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RESUMO 

 
A anestesia e a contenção química de grandes felinos brasileiros, especialmente 

onças-pintadas (Panthera onca) e onças-pardas (Puma concolor) representam 

procedimentos fundamentais para ações de manejo, pesquisa científica, medicina da 

conservação e reabilitação de fauna. Entretanto, tais procedimentos estão associados 

a importantes riscos fisiológicos, especialmente em condições de campo, onde 

limitações estruturais dificultam a monitoração anestésica adequada. O presente 

estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura acerca da 
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importância da monitoração anestésica em grandes felinos submetidos à sedação ou 

anestesia em ambiente extra-hospitalar, enfatizando os principais parâmetros 

fisiológicos monitorados, os desafios operacionais e os impactos da monitoração na 

redução da morbimortalidade anestésica. Observou-se que alterações 

cardiovasculares, respiratórias e termorregulatórias constituem as principais 

complicações anestésicas em grandes felinos, especialmente devido ao estresse 

fisiológico da captura, à variabilidade interespecífica e às dificuldades inerentes ao 

manejo em campo. Métodos de monitorização como oximetria de pulso, capnografia 

portátil, monitorização da frequência cardíaca, pressão arterial e temperatura 

corporal demonstraram elevada relevância clínica na prevenção de hipóxia, 

hipotensão, hipoventilação e arritmias. Apesar das limitações logísticas 

frequentemente encontradas em operações de campo, conclui-se que a monitoração 

anestésica adequada é indispensável para aumentar a segurança anestésica, reduzir 

riscos transanestésicos e melhorar o prognóstico clínico de grandes felinos 

submetidos à contenção química. 

 

Palavras-chave: Anestesia veterinária. Grandes felinos. Monitoração anestésica. 

Contenção química. Medicina da conservação. 

 
ABSTRACT 

 
Anesthesia and chemical restraint of Brazilian wild felids are essential procedures for 

wildlife management, conservation medicine, scientific research, and rehabilitation. 

However, these procedures are associated with significant physiological risks, 

especially under field conditions where structural limitations hinder adequate 

anesthetic monitoring. This study aimed to perform an integrative literature review 

regarding the importance of anesthetic monitoring in wild felids undergoing sedation 

or anesthesia in extra-hospital environments, emphasizing the main physiological 

parameters monitored, operational challenges, and the impacts of monitoring on 

reducing anesthetic morbidity and mortality. Cardiovascular, respiratory, and 

thermoregulatory alterations were identified as the main anesthetic complications in 

wild felids, mainly due to capture stress, interspecific variability, and inherent field 

management difficulties. Monitoring methods such as pulse oximetry, portable 

capnography, heart rate monitoring, blood pressure measurement, and body 

temperature assessment demonstrated high clinical relevance in preventing hypoxia, 

hypotension, hypoventilation, and arrhythmias. Despite logistical limitations 

commonly found in field operations, adequate anesthetic monitoring is indispensable 
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to increase anesthetic safety, reduce transanesthetic risks, and improve clinical 

prognosis in wild felids subjected to chemical restraint. 

 

Keywords: Veterinary anesthesia. Wild felids. Anesthetic monitoring. Chemical 

restraint. Conservation medicine. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Os grandes felinos brasileiros, especialmente onças-pintadas (Panthera onca) 

e onças-pardas (Puma concolor) desempenham importante papel ecológico na 

manutenção do equilíbrio ambiental, atuando como predadores de topo e 

reguladores populacionais dentro dos ecossistemas naturais (Oliveira, 2011). 

Contudo, fatores como fragmentação de habitats, caça, atropelamentos e expansão 

antrópica têm contribuído significativamente para o declínio populacional dessas 

espécies (Machado et al, 1998; Saranholi, 2013). 

Nesse contexto, procedimentos anestésicos tornaram-se indispensáveis para 

atividades de manejo conservacionista, pesquisas ecológicas, contenção clínica, 

translocações, avaliações sanitárias e reabilitação de fauna silvestre. Em grandes 

felinos, a contenção química frequentemente constitui o método mais seguro tanto 

para os animais quanto para as equipes envolvidas (Cerejo; Junior, 2015). 

Entretanto, a anestesia em grandes felinos apresenta desafios 

substancialmente maiores quando comparada à anestesia de animais domésticos. A 

fisiologia peculiar dessas espécies, associada ao elevado estresse da captura, às 

respostas neuroendócrinas intensas e às condições frequentemente adversas de 

campo, eleva consideravelmente os riscos anestésicos e transanestésicos (Gunkel; 

Lafortune, 2007). 

Diversos protocolos farmacológicos vêm sendo empregados na contenção 

química de grandes felinos, incluindo associações dissociativas, agonistas alfa-2 

adrenérgicos, opioides e benzodiazepínicos (Curro et al, 2004; Miller et al, 2003). 

Apesar da eficácia anestésica desses protocolos, os efeitos cardiovasculares e 

respiratórios decorrentes dessas associações farmacológicas podem desencadear 

complicações potencialmente fatais quando não identificadas precocemente (Couto, 

2011). 

Em procedimentos realizados a campo, a ausência de infraestrutura hospitalar 

e as dificuldades logísticas frequentemente limitam o monitoramento fisiológico 

adequado, aumentando os riscos de hipóxia, hipotensão, hipercapnia, arritmias 

cardíacas e distúrbios termorregulatórios. Dessa forma, a monitoração assume papel 



 

 
 

392 

fundamental na segurança anestésica de grandes felinos. Além da segurança do 

paciente, a monitoração contínua fornece informações essenciais sobre o plano 

anestésico e profundidade da sedação, permitindo maior previsibilidade 

comportamental do animal e aumentando significativamente a segurança das equipes 

de manejo, pesquisa e contenção física durante procedimentos realizados a campo. 

Diante disso, o presente estudo objetiva realizar uma revisão integrativa da 

literatura acerca da importância da monitoração anestésica adequada durante a 

anestesia e sedação de grandes felinos brasileiros, especialmente onças-pintadas 

(Panthera onca) e onças-pardas (Puma concolor) em condições de campo, 

enfatizando os principais parâmetros monitorados, os desafios operacionais e as 

complicações mais frequentemente observadas. 

 
PARTICULARIDADES DA ANESTESIA EM GRANDES FELINOS 
 

A anestesia de grandes felinos envolve múltiplos fatores de risco fisiológico e 

operacional. O estresse associado à captura promove intensa liberação 

catecolaminérgica, elevando frequência cardíaca, pressão arterial e consumo 

metabólico de oxigênio (Gunkel; Lafortune, 2007). 

Além disso, muitos procedimentos anestésicos ocorrem em ambientes 

remotos, frequentemente sob temperaturas elevadas, terrenos irregulares e acesso 

limitado a equipamentos especializados. Essas condições dificultam intervenções 

rápidas diante de emergências anestésicas. 

Felinos apresentam elevada sensibilidade às alterações respiratórias e 

cardiovasculares induzidas por anestésicos dissociativos e agonistas alfa-2 

adrenérgicos. Protocolos contendo cetamina, xilazina, medetomidina ou 

dexmedetomidina podem desencadear bradicardia, depressão respiratória e 

alterações significativas da pressão arterial (Couto, 2011). 

Segundo Curro et al. (2004), tigres submetidos à associação medetomidina-

midazolam-cetamina apresentaram importantes alterações cardiovasculares durante 

o período anestésico, demonstrando a necessidade de monitorização contínua. 

 
IMPORTÂNCIA DA MONITORIZAÇÃO ANESTÉSICA EM CAMPO 
 

A monitorização anestésica objetiva identificar precocemente alterações 

fisiológicas importantes durante o procedimento anestésico. Em animais silvestres, 

essa prática torna-se ainda mais relevante devido à imprevisibilidade fisiológica das 

espécies e à limitada possibilidade de intervenção avançada em campo. 
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Entre os parâmetros fisiológicos mais importantes durante a monitoração 

anestésica de grandes felinos destacam-se a frequência cardíaca, a frequência 

respiratória, a temperatura corporal, a pressão arterial e a saturação de 

oxihemoglobina, além da avaliação contínua do padrão ventilatório e da 

profundidade anestésica, fatores essenciais para identificação precoce de alterações 

fisiológicas e prevenção de complicações transanestésicas. A avaliação da 

profundidade anestésica é particularmente importante em grandes felinos, pois 

auxilia na prevenção de despertares inesperados, reações de defesa e movimentos 

bruscos que podem representar riscos tanto ao animal quanto aos profissionais 

envolvidos na operação. 

A oximetria de pulso constitui uma das ferramentas mais acessíveis e 

relevantes em procedimentos de campo. A redução da saturação periférica de 

oxigênio frequentemente representa um dos primeiros indicativos de hipoventilação 

ou comprometimento respiratório. 

A hipotermia também representa complicação recorrente em felinos 

anestesiados, especialmente devido à depressão metabólica causada pelos 

anestésicos e à exposição ambiental prolongada. Em contrapartida, hipertermia pode 

ocorrer secundariamente ao estresse extremo da captura (Epstein et al, 2002). 

Segundo Curro et al. (2004), a monitorização multiparamétrica reduz 

significativamente complicações anestésicas e permite intervenções precoces, 

aumentando a segurança transanestésica em animais silvestres. 

 
PRINCIPAIS DESAFIOS DA MONITORAÇÃO ANESTÉSICA EM AMBIENTE DE 
CAMPO 
 

Apesar da reconhecida importância da monitorização anestésica, sua 

implementação em atividades de campo enfrenta importantes limitações logísticas. 

A disponibilidade reduzida de equipamentos portáteis, limitações energéticas, 

dificuldade de contenção física adequada e condições ambientais adversas 

comprometem frequentemente a qualidade da monitoração. 

Outro desafio relevante refere-se à escassez de valores fisiológicos de 

referência específicos para diversas espécies de felinos brasileiros, dificultando 

interpretações clínicas precisas durante o procedimento anestésico. 

Além disso, artefatos causados por movimentação, baixa perfusão periférica e 

interferências ambientais frequentemente comprometem leituras de oximetria e 

pressão arterial não invasiva. 
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Segundo Shindle e Tewes (2000), jaguatiricas anestesiadas em ambiente 

natural apresentaram grande variabilidade fisiológica durante contenção química, 

reforçando a necessidade de monitorização individualizada. 

 
COMPLICAÇÕES ANESTÉSICAS MAIS FREQUENTES 
 

As complicações anestésicas observadas em grandes felinos durante 

procedimentos de contenção química representam um dos principais desafios da 

medicina veterinária de animais selvagens, especialmente em situações de campo, 

nas quais limitações estruturais e operacionais podem dificultar intervenções rápidas 

e suporte intensivo. Entre as alterações mais frequentemente relatadas destacam-se 

hipóxia, hipercapnia, bradicardia, hipotensão, arritmias cardíacas e distúrbios 

termorregulatórios, como hipertermia e hipotermia, além de recuperações 

anestésicas prolongadas ou inadequadas. Tais alterações fisiológicas podem ocorrer 

isoladamente ou de forma simultânea, agravando significativamente o risco 

anestésico e aumentando a morbimortalidade transanestésica (Gunkel; Lafortune, 

2007; Cerejo; Junior, 2015). 

A hipóxia constitui uma das complicações mais críticas durante anestesias em 

grandes felinos, principalmente devido à depressão respiratória induzida por agentes 

anestésicos dissociativos, opioides e agonistas alfa-2 adrenérgicos. Em muitos casos, 

a redução da ventilação alveolar promove aumento da pressão parcial de dióxido de 

carbono, levando ao desenvolvimento de hipercapnia e acidose respiratória. A 

associação entre hipoventilação e baixa oxigenação tecidual pode desencadear 

alterações cardiovasculares importantes, incluindo arritmias, vasoconstrição 

periférica e comprometimento da perfusão tecidual. Segundo Hosgood (1990), o 

butorfanol, amplamente utilizado em protocolos anestésicos de animais silvestres, 

pode promover depressão respiratória moderada, especialmente quando associado a 

outros depressores do sistema nervoso central. Da mesma forma, Li (2007) descreve 

que anestésicos dissociativos, quando utilizados em associação com outros agentes 

sedativos, podem potencializar alterações ventilatórias significativas, especialmente 

em espécies sensíveis ao estresse fisiológico. 

Além das alterações respiratórias, complicações cardiovasculares 

representam achados frequentes durante a anestesia de grandes felinos. Protocolos 

contendo agonistas alfa-2 adrenérgicos, como xilazina, medetomidina e 

dexmedetomidina, frequentemente induzem bradicardia significativa e alterações da 

pressão arterial, podendo ocasionar episódios de hipotensão severa ou, em alguns 

casos, hipertensão transitória. Essas alterações tornam-se ainda mais preocupantes 
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em animais submetidos a intenso estresse de captura, condição capaz de aumentar 

substancialmente a liberação de catecolaminas e o consumo metabólico de oxigênio. 

Couto (2011) observou alterações cardiovasculares importantes em felinos 

submetidos à associação dexmedetomidina-quetamina-butorfanol, ressaltando a 

necessidade de monitorização contínua durante todo o procedimento anestésico. 

Curro et al. (2004) também relataram alterações hemodinâmicas significativas em 

tigres submetidos a protocolos anestésicos contendo medetomidina, reforçando os 

riscos cardiovasculares associados à contenção química em grandes felinos. 

As alterações de temperatura corporal também merecem destaque devido à 

elevada incidência observada em procedimentos realizados a campo. A hipertermia 

pode ocorrer secundariamente ao estresse extremo, à contenção física prolongada e 

à intensa atividade muscular antes da sedação, podendo evoluir para rabdomiólise, 

acidose metabólica e falência orgânica. Por outro lado, a hipotermia é frequentemente 

observada em anestesias prolongadas, especialmente em animais expostos a baixas 

temperaturas ambientais, superfícies frias ou umidade excessiva. A redução da 

temperatura corporal compromete a metabolização anestésica, prolonga o período 

de recuperação e favorece o surgimento de arritmias cardíacas e depressão 

cardiovascular (Gunkel; Lafortune, 2007; Epstein et al, 2002). 

Outro fator de grande relevância clínica refere-se ao período de recuperação 

anestésica. Recuperações prolongadas, desorientadas ou agitadas representam 

importante causa de morbidade em grandes felinos, aumentando significativamente 

os riscos de trauma físico, automutilação, miopatias compressivas e acidentes 

durante o retorno à consciência. Segundo Donaldson et al. (2000), a qualidade da 

recuperação anestésica está diretamente relacionada à estabilidade fisiológica 

mantida durante o procedimento anestésico. Em espécies silvestres, recuperações 

inadequadas também podem comprometer a capacidade de defesa e sobrevivência 

do animal após sua liberação no ambiente natural. Shindle e Tewes (2000) 

observaram grande variabilidade fisiológica durante a recuperação anestésica de 

jaguatiricas submetidas à contenção química em ambiente natural, destacando os 

riscos associados à monitoração insuficiente no período pós-anestésico. 

Além disso, deve-se considerar que muitos procedimentos de contenção 

química ocorrem em regiões remotas, onde a disponibilidade de equipamentos, 

oxigenioterapia e suporte emergencial é limitada. Nesse contexto, pequenas 

alterações fisiológicas podem evoluir rapidamente para quadros graves quando não 

identificadas precocemente. Portanto, a monitoração anestésica não deve restringir-

se apenas ao período de indução e manutenção anestésica, devendo estender-se ao 
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período pós-anestésico imediato, garantindo estabilidade cardiovascular, 

respiratória e termorregulatória. A adoção de protocolos anestésicos 

individualizados, associada à monitorização contínua e criteriosa, constitui uma das 

principais estratégias para redução das complicações anestésicas em grandes felinos, 

(Cerejo; Junior, 2015; Gunkel; Lafortune, 2007). 

Outro ponto de extrema relevância, é a utilização de protocolos anestésicos 

passíveis de utilização de reversores anestésicos, garantindo uma diminuição 

significativa do tempo de recuperação anestésica nesses animais. Em procedimentos 

envolvendo onças-pintadas e onças-pardas, a estabilidade anestésica adequadamente 

monitorada também reduz riscos ocupacionais relacionados à aproximação física da 

equipe durante exames clínicos, transporte, coleta de material biológico e 

manipulações necessárias em ambiente de campo. 

 
RELEVÂNCIA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA ANESTESIOLOGIA DE GRANDES 
FELINOS 
 

A produção científica voltada à anestesiologia de animais silvestres, 

especialmente de grandes felinos brasileiros, possui papel fundamental no avanço da 

medicina veterinária da conservação. A escassez histórica de informações fisiológicas, 

farmacológicas e anestésicas específicas para espécies silvestres sempre representou 

importante limitação para a realização de procedimentos seguros em campo. Nesse 

contexto, estudos científicos contribuem diretamente para o desenvolvimento de 

protocolos anestésicos mais eficazes, seguros e individualizados, permitindo maior 

previsibilidade clínica durante procedimentos de contenção química, transporte, 

manejo sanitário, translocações e pesquisas ecológicas. 

O crescimento das pesquisas na área de anestesiologia de animais selvagens 

permitiu avanços significativos na compreensão das respostas fisiológicas de felinos 

submetidos à sedação e anestesia. Estudos recentes têm demonstrado que a utilização 

de protocolos balanceados, associados à monitoração multiparamétrica adequada, 

reduz significativamente complicações transanestésicas e melhora a qualidade da 

recuperação anestésica. Além disso, os trabalhos científicos possibilitam a 

identificação de efeitos adversos específicos relacionados às diferentes associações 

farmacológicas, contribuindo para maior segurança tanto dos animais quanto das 

equipes envolvidas nos procedimentos. 

Segundo Curro et al. (2004), a monitorização anestésica em animais silvestres 

representa uma das principais ferramentas para prevenção de alterações 

cardiorrespiratórias graves durante procedimentos realizados em ambiente de 
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campo. Os autores ressaltam que o avanço tecnológico dos equipamentos portáteis 

tem favorecido significativamente a medicina da conservação, permitindo 

intervenções mais rápidas e precisas diante de alterações fisiológicas importantes. 

Da mesma forma, Rezende et al. (2021), em revisão sobre particularidades 

anestésicas em felinos, destacam que fatores como estresse, variabilidade fisiológica, 

controle inadequado das vias aéreas e ausência de monitorização adequada podem 

aumentar significativamente as taxas de complicações anestésicas em felinos. Os 

autores reforçam que a realização contínua de estudos científicos é essencial para 

aprimorar técnicas anestésicas e reduzir riscos perioperatórios. 

Os avanços científicos também possibilitaram maior entendimento acerca do 

uso de agonistas alfa-2 adrenérgicos em associação a anestésicos dissociativos e 

opioides. Estudos envolvendo dexmedetomidina, cetamina e butorfanol vêm 

demonstrando resultados satisfatórios em felinos silvestres, especialmente pela 

estabilidade anestésica promovida e pela possibilidade de reversão farmacológica. 

Mendonça (2021), ao avaliar protocolos anestésicos em jaguatiricas (Leopardus 

pardalis), observou adequada qualidade de sedação e recuperação anestésica segura 

utilizando associação contendo dexmedetomidina, reforçando a relevância da 

individualização anestésica e da monitoração contínua durante os procedimentos. 

Além disso, pesquisas conduzidas por Benarrós (2022) demonstraram a 

importância da utilização de protocolos reversíveis em animais silvestres mantidos 

em cativeiro, favorecendo recuperações anestésicas mais rápidas e reduzindo riscos 

relacionados ao período pós-anestésico. Esses estudos evidenciam que o 

conhecimento científico produzido na área possui aplicação prática direta na 

medicina veterinária de conservação, contribuindo para maior sobrevida e bem-estar 

das espécies manejadas. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de ampliação dos estudos 

fisiológicos específicos para espécies brasileiras. Muitos parâmetros anestésicos 

utilizados atualmente ainda são extrapolados de espécies domésticas ou de estudos 

realizados com felinos exóticos mantidos em zoológicos internacionais (Gunkel; 

Lafortune, 2007). Dessa forma, a realização de pesquisas nacionais torna-se 

indispensável para construção de valores de referência mais precisos, especialmente 

relacionados à frequência cardíaca, pressão arterial, ventilação, temperatura corporal 

e resposta farmacológica durante anestesias em campo (Miller et al, 2003; Mendonça, 

2021). Estudos desenvolvidos no Brasil têm contribuído significativamente para 

melhor compreensão das particularidades fisiológicas e anestésicas de espécies 
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neotropicais, favorecendo protocolos mais seguros e adequados às condições 

encontradas na medicina da conservação nacional (Benarrós, 2022). 

Portanto, a continuidade das pesquisas científicas em anestesiologia de 

grandes felinos brasileiros representa ferramenta indispensável para fortalecimento 

da medicina veterinária da conservação, permitindo desenvolvimento de protocolos 

mais seguros, aperfeiçoamento da monitorização anestésica e redução da 

morbimortalidade associada à contenção química dessas espécies (Deem; Karesh; 

Weisman, 2001). 

 
AVANÇOS RECENTES NOS PROTOCOLOS ANESTÉSICOS DE GRANDES FELINOS 
 

Nas últimas décadas, houve importante evolução no desenvolvimento de 

protocolos anestésicos destinados ao manejo de grandes felinos, especialmente 

devido ao crescimento das pesquisas voltadas à medicina veterinária de animais 

selvagens. Protocolos anteriormente utilizados apresentavam maior incidência de 

complicações cardiorrespiratórias, recuperações prolongadas e menor 

previsibilidade anestésica (Curro et al, 2004). Atualmente, a associação entre 

anestésicos dissociativos, agonistas alfa-2 adrenérgicos, benzodiazepínicos e 

opioides tem proporcionado melhores resultados anestésicos, especialmente quando 

acompanhada de monitorização multiparamétrica adequada (Curro et al, 2004). 

A dexmedetomidina tem se destacado como um dos principais fármacos 

utilizados em protocolos anestésicos de felinos silvestres devido ao seu potente efeito 

sedativo, analgésico e miorrelaxante, associado à possibilidade de reversão 

farmacológica com atipamezole. Essa característica reduz significativamente o tempo 

de recuperação anestésica, fator extremamente importante em procedimentos 

realizados em ambiente de campo, nos quais o retorno rápido e seguro à consciência 

pode reduzir riscos ocupacionais e complicações pós-anestésicas (Couto, 2011; 

Mendonça, 2021). 

Estudos recentes demonstram que associações contendo dexmedetomidina, 

cetamina e butorfanol promovem adequada estabilidade anestésica em felinos 

silvestres, permitindo manipulação segura durante exames clínicos, coleta de 

material biológico, transporte e procedimentos diagnósticos. Além disso, a utilização 

de protocolos balanceados possibilita redução das doses individuais dos fármacos, 

minimizando efeitos adversos cardiovasculares e respiratórios (Curro et al, 2004; 

Benarrós, 2022). 

Outro avanço importante refere-se ao desenvolvimento de equipamentos 

portáteis de monitoração anestésica, incluindo capnógrafos, oxímetros de pulso e 
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monitores multiparamétricos adaptados para uso em campo. Essas tecnologias têm 

contribuído significativamente para identificação precoce de hipóxia, hipoventilação 

e alterações hemodinâmicas, aumentando a segurança anestésica em procedimentos 

realizados fora do ambiente hospitalar (Miller et al, 2003). 

A medicina da conservação depende diretamente do aprimoramento 

constante das técnicas anestésicas utilizadas em animais selvagens. Dessa forma, o 

incentivo à produção científica e à realização de estudos clínicos em espécies 

brasileiras representa importante estratégia para fortalecimento da conservação da 

fauna nacional e para desenvolvimento de protocolos anestésicos cada vez mais 

seguros e eficientes (Deem; Karesh; Weisman, 2001; Rezende et al, 2021). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A monitoração anestésica adequada durante a contenção química de grandes 

felinos brasileiros, especialmente onças-pintadas (Panthera onca) e onças-pardas 

(Puma concolor) constitui ferramenta indispensável para redução de riscos 

anestésicos e aumento da segurança transoperatória. 

Mesmo em condições limitadas de campo, a avaliação contínua de parâmetros 

cardiovasculares, respiratórios e termorregulatórios permite identificação precoce 

de alterações fisiológicas potencialmente fatais, favorecendo intervenções rápidas e 

efetivas. 

Os desafios operacionais inerentes à anestesia de animais silvestres não 

reduzem a importância da monitorização, ao contrário, reforçam sua necessidade. A 

utilização de equipamentos portáteis, protocolos anestésicos individualizados 

passíveis de reversão e equipes adequadamente treinadas representa fator 

determinante para o sucesso anestésico e para a conservação dessas espécies. 

Dessa forma, conclui-se que a monitoração anestésica deve ser considerada 

componente essencial nos protocolos de contenção química de grandes felinos, 

especialmente em procedimentos realizados a campo. 
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